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CREDITO EMERGENCIAL PARA 
MICRO E PEQUENAS EMPRESAS 

SÃO JOÃO SEM FESTA PELA PRIMEIRA VEZ 
A Caixa Econômica Federal anunciou o 

início de liberação do crédito emergencial  
para as micro e pequenas empresas no âm-
bito do Programa Nacional de Apoio às Mi-
croempresas e Empresas de Pequeno Porte 
(Pronampe), visando reduzir  os impactos 
das pandemia do covid-19 na economia. 
O presidente da CEF, Pedro Guimarães 
disse que a previsão inicial é de liberar R$ 
3 bilhões nessa linha de crédito. O governo 
federal dará garantia sobre 85% do valor a 
ser contratado em cada banco participante.
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SETOR DE COMBUSTÍVEIS 
AMARGA PREJUÍZOS

JOSÉ ALEXANDRINO SOUZA 
– UM LÍDER DE VERDADE

O FUTEBOL BAIANO
 SEM SAPATÃO

BIBLIOTECA MUNICIPAL 
TERÁ REFORMA GERAL 

Já está sendo analisado pelo diretor-
presidente da  Fundação Cultural Egberto 
Costa, Antônio Carlos Coelho, o projeto de 
reforma e modernização da Biblioteca Mu-
nicipal Arnold Silva. Uma reforma inicial 
na rede elétrica está sendo realizada, mas 
o projeto em estudo pelo dirigente da Fun-
dação Cultural é muito mais abrangente. 

Passar um ano sem o São João, a melhor 
festa popular do Nordeste, será que alguém 
- um verdadeiro nordestino-, já havia pensa-
do nisso? Mas este ano, devido o covid-19 
que tantas vitimas tem feito, o festejo do 
São João e do São Pedro, que anualmente 
movimenta milhares de pessoas no São João 
de São José e  em tantos outros eventos 
nesta cidade e em outras do Nordeste, como 
Caruaru, Pernambuco e Campina Grande, 
Paraíba, passará em branco, ou se limitará 
ao ambiente familiar, assim mesmo com a  
exigência de muitos cuidados. A canjica, 
o milho cozido, o amendoim, bolos  e um 
bom licor em família, devem ser o registro 
do festejo.

Uma boa opção foi criada pela prefeitura 
de Feira, o “drive thru junino” no Parque 
João Martins da Silva para a venda de pro-
dutos da época. A ausência do festejo traz 
enormes prejuízos para economia regional, 
inclusive para os artistas que fazem o forró. 
Mas não existe como driblar a pandemia e a 
melhor forma de enfrentá-la e mantendo o 
distanciamento social e seguindo as orienta-
ções dos órgãos de saúde para que em 2021, 
possamos então viver uma grande festa. De 
todo modo, Feliz São João!

Passar um ano sem o São João, a melhor 
festa popular do Nordeste, será que alguém 
- um verdadeiro nordestino-, já havia pensa-
do nisso? Mas este ano, devido o covid-19 
que tantas vitimas tem feito, o festejo do 
São João e do São Pedro, que anualmente 
movimenta milhares de pessoas no São 
João de São José e  em tantos outros eventos 
nesta cidade e em outras do Nordeste, como 
Caruaru, Pernambuco e Campina Grande, 
Paraíba, passará em branco, ou se limitará 
ao ambiente familiar, assim mesmo com a  
exigência de muitos cuidados. 

A canjica, o milho cozido, o amendoim, 
bolos  e um bom licor em família, devem 
ser o registro do festejo.   Uma boa opção 
foi criada pela prefeitura de Feira, o “drive 
thru junino” no Parque João Martins da 
Silva para a venda de produtos da época. A 
ausência do festejo traz enormes prejuízos 
para economia regional, inclusive para os 
artistas que fazem o forró. Mas não existe 
como driblar a pandemia e a melhor forma 
de enfrentá-la e mantendo o distanciamento 
social e seguindo as orientações dos órgãos 
de saúde para que em 2021, possamos en-
tão viver uma grande festa. De todo modo, 
Feliz São João!
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FOLHA DO NORTE

O Cardeal dom Sér-
gio da Rocha, foi empos-
sado no dia 5 deste mês 
como o 28º Arcebispo 
de Salvador e Primaz do 
Brasil em substituição 
a dom Murilo  Kriger, 
que durante  nove anos 
ocupou  o cargo. “Che-
go com o sentimento de 
poder servir à Sé Prima-
cial da Igreja do Brasil, 
agradecer, amar e servir”, 
disse dom  Sérgio Rocha. 
Assinalou já se sentir in-
corporado a essa família 
acolhedora, referindo-se 
aos irmãos e amigos que 
o receberam em Salvador.

“Com a ajuda de to-
dos, tenho a esperança 
de crescer na vivência do 
lema que tem iluminado 
meu ministério episcopal  
“tudo na caridade” com 
especial atenção aos que  
mais sofrem, animado 
pelo exemplo de Santa 
Dulce dos Pobres” disse 
observando que nesse 
momento  de pandemia 

DOM SÉRGIO É O NOVO ARCEBISPO DE SALVADOR

todos sofrem, mas são 
os mais pobres, os mais 
vulneráveis, os de grupos 
de risco que  mais sofrem  
e a Igreja quer dar a sua 
contribuição“ ,acrescen-
tou a  necessidade  de va-
lorização espiritual  nesse 
momento  de pandemia.

Ao tomar posse o car-
deal dom Sérgio da Rocha 
recebeu o báculo, espécie 
de cajado que simboliza 
a missão de pastorear o 
Povo de Deus e perten-
ceu ao 21º Arcebispo de 
Salvador, (1893/1924) 
Dom Jeronymo Thomé  
da Silva, que com ele foi 
contemplado pelo então 
govenador baiano  J.J. 
Seabra,  em  28 se outu-
bro de 1915. 

Já o seu antecessor 
Dom Murilo Krigwer 
retornou à cidade de Co-
rupá, no estado do Paraná 
“uma  cidade onde morei  
durante sete anos quando 
ingressei  no seminário” 
disse.

Neste dia 24 de junho celebramos São 
João Batista. Recebe homenagens com pre-
ces, benditos, queima de fogos, fogueiras, 
danças folclóricas. Uma devoção popular 
que é festejada com comidas típicas como: 
milho, canjica, amendoim, pipoca, pamo-
nha e os deliciosos licores. Mas quem foi 
João Batista? Por que tanta devoção a 
esse santo?

É O EVANGELISTA Lucas que cita os nomes 
de seus pais: Zacarias e Isabel. Seu nascimento 
aconteceu por intervenção direta de Deus. Isabel 
era estéril e os dois já tinham idade avançada. 
Zacarias estava a serviço do templo. De repente, 
aparece-lhe o anjo Gabriel e lhe diz que ele e Isa-
bel teriam um filho e lhe revela, também, o nome 
da criança. “Seu filho se chamará João”. (João 
significa: Deus é misericordioso). 

JOÃO BATISTA foi um profeta especial. Deus 
o escolheu para ser o precursor de Cristo. Aquele 
que preparou os caminhos para a chegada de Jesus. 
Afirmava que ninguém podia considerar-se filho 
de Abraão sem praticar a justiça. Sua pregação 
abalou toda a Judéia; muitos – fariseus e doutores 
– o rejeitaram; outros o tinham como um possesso 
de demônio.

TRÊS CLASSES de pessoas vieram perguntar 
a João o que fazer para poderem receber o Batis-
mo: O povo simples, os poderosos e os soldados. 
Ao povo simples, dizia: “Façam partilha, quem 
tem duas túnicas, dê uma. Aos poderosos e co-
bradores de impostos, dizia: “Parem de roubar”. 
Aos soldados, dizia: “Não façam violência”. 
Mantenham a ordem”!

JOÃO BATISTA foi um homem de coragem. 
Enfrentou Herodes e o recriminou por viver em 
adultério, dizendo-lhe abertamente: “Não te licito 
viver com a mulher do teu irmão”! Foi essa cora-
gem que o levou à prisão e depois à morte. Sempre 
foi coerente e fiel no cumprimento de sua missão. 
Daí, o elogio público que Jesus fez falando dele: 
“Eu vos garanto que dentre os nascidos de mulher, 
ninguém é maior do que João Batista”. (Mt 11,11).

NO FIM DE sua missão, referindo-se a Jesus, 
João Batista, disse: “Ele deve crescer e eu, dimi-
nuir” (Jo 3,30). Essas palavras nos fazem pensar! 
Todos nós, por mais distinta e elevada que seja a 
posição que ocupamos no mundo, somos apenas 
transitórios. Que bom seria se, na festa de São João 
Batista, além de comemorarmos com comidas, 
fogueiras e danças folclóricas nos lembrássemos 
de imitar também as virtudes desse grande santo.

Pedro Falcão Vieira Neto

Estamos em “Guerra”, senhores e se-
nhoras!! O inimigo invisível avança o fronte 
e reconhecemos o seu poder nesta batalha, 
devido, principalmente, a nossa incapacidade 
de defesa. A cada dia assistimos o crescimen-
to dos números de infectados, dos mortos, 
do desemprego, das empresas em crise, etc. 

O vírus é cruel e implacável. Não para 
de se multiplicar. Não há fronteiras que 
impeçam a sua propagação, e rapidamente 
traz caos por onde passa. Fecha comércio, 
impede pais, filhos e netos de se encontra-
rem, impede nossas crianças de frequentar 
suas escolas.

Sorrateiramente, o COVID 19 ataca o 
que de mais sublime há na raça humana: 
o convívio social. Somos ligados e inter-
conectados, dependentes uns dos outros. 
E, por enquanto, a nossa única defesa é o 
afastamento, o isolamento, o distanciamento. 

Apesar da força do inimigo, ficaremos 
parados, acirrando disputas políticas e ide-
ológicas, ou vamos nos unir contra o verda-
deiro inimigo? Vamos agir de forma egoísta, 
buscando enfraquecer quem tem visões 
políticas contrarias a nossa, ou vamos bus-
car a força da coletividade? Devemos agora 
buscar o que nos separa, ou devemos nos 
concentrar no que nos une? Parafraseando 
Winston Churchill: “... nada tenho a oferecer 
senão sangue, trabalho, lagrimas e suor.”

Precisamos construir uma agenda posi-
tiva que contemple uma visão humanista, 
que priorize a existência do ser humano 
e suas construções sociais. Já perdemos 
muito, já nos separamos fisicamente, mas 
não podemos mais nos separar no plano das 
ideias. Temos que combater com esperança 
e dignidade, passando a concentrar nossas 
atenções às boas notícias, às curas, aos avan-
ços dos medicamentos e das vacinas, dos 
empresários que doam alimentos e EPI´s, 
aos profissionais de saúde que estão na linha 
de frente. Não podemos perder mais nada!! 
Como Cristão que sou, quero ter minha 
reunião natalina, alunos querem se graduar 
ao lado de seus colegas, amigos querem 
compartilhar um bom churrasco.

Porém, para que tudo isso aconteça, pre-
cisamos mudar hábitos, pensar na solução ao 
invés de apontar culpados, precisamos nos 
doar, tanto o setor privado, quanto o setor 
publico. Precisamos que a imprensa dê mais 
enfoque aos avanços, do que as derrotas, 
pois somente na ESPERANÇA o homem 
encontrará a força necessária para vencer a 
“Guerra”. Juntos somos mais fortes.      

SANGUE, TRABALHO,
 LÁGRIMAS E SUOR

 PREÇO 160.000,00

Contato:  (77) 99866-3599 - Carlos Gusmão

VENDE-SE 
APARTAMENTO

CONDOMÍNIO PARQUE DAS ACÁCIAS 
BLOCO L APTO 101 – 1º ANDAR

RUA JOÃO EVANGELISTA, 
260 - TANQUE DA NAÇÃO 

3 QUARTOS - 2 BANHEIROS - COZINHA 
ÁREA DE SERVIÇO - MÓVEIS 

EMBUTIDOS (quartos)
MELHOR LOCALIZAÇÃO DO CONDOMÍNIO - 

AÉREA CONSTRUÍDA 74,3 m2
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SECRETÁRIO DA SAÚDE ALERTA A POPULAÇÃO

“Situação, dramática, 
gravíssima!” é como o 
presidente do Sindicato 
de Hotéis, Restaurantes, 
Bares e Similares de Feira 
de Santana - SINDFEIRA, 
Getúlio Andrade,  clas-
sifica o momento atual 
do segmento devido a 
paralisação provocada 
pelo covid-19. Ele não 
confronta a posição do 
prefeito Colbert Martins 
Filho, que determinou o 
fechamento de determi-
nados ramos comerciais, 
dentre eles o representado 
pelo SINDFEIRA, pois “a 
prioridade é salvar vidas”, 
mas não esconde sua preo-
cupação com a pandemia, 
citando que já são varias 
as demissões e fechamen-
to de estabelecimentos.

Entende que o mo-
mento requer muito con-
trole de todos e alguns 
setores comerciais sofrem 
um baque maior, devido 
às especialidades, e isso 
requer muito confiança 

SETOR HOTELEIRO SOFRE COM A PANDEMIA

dos investidores e traba-
lhadores para que haja 
um retorno gradual, que 
ele espera possa ser breve, 
diante da crise que o setor 
já experimenta. Sem citar 
números Andrade relatou 
que são muitas as demis-
sões, por absoluta necessi-
dade dos empreendedores, 

‘Isso é inadmissível. 
É uma demonstração de 
irresponsabilidade e, so-
bretudo, de egoísmo de 
cada uma dessas pessoas 
que se envolveu nessas 
ações. Elas estão preo-
cupadas apenas em satis-
fazer seus prazeres e não 
estão preocupadas nem 
um pouco com a coleti-
vidade. Para derrubarmos 
a taxa de progressão da 
doença, é preciso tanto 
que a pessoa evite con-
taminar a outra, quanto 
a outra pessoa evite ser 
contaminada”. A decla-
ração forte foi feita pelo 
secretário de Saúde do 

estado, Fábio Vilas-Boas, 
referindo-se a parte da 
população  baiana que 
faz aglomerações nessa 
época de pandemia do 
covid- 19.

Embora a declaração 
fosse feita diretamente 
em relação a uma fes-
ta ocorrida no Farol da 
Barra em Salvador, ele 
acrescentou que “é la-
mentável ver esse tipo 
de coisa acontecendo em 
toda a Bahia. Rogamos 
para que o poder público 
municipal e as autorida-
des policiais, utilizem 
dos métodos de repres-
são para acabar com esse 

tipo de situação”.
O secretário obser-

vou que diante da pan-
demia do covid-19 a 
Bahia está estável em 
número de óbitos por 
dia. “Esse é um indicador 
importante que estamos 
acompanhando, asso-
ciado a um crescimento 
que está estagnado em 
torno de 4,5%, mas é 
um  crescimento. É um 
crescimento que a cada 
10 dias aumenta em 50% 
o numero de casos o que 
faz com que todos os me-
ses dobre o  número de 
casos” assinalou como 
alerta para a população.

O  i m p a c t o  d a 
crise provocada pelo 
covid-19, nas contas 
públicas do estado, no 
que pese as medidas 
adotadas pelo governo 
com o fito de evitar 
essa propagação, está 
gerando  uma queda 
acentuada  na arrecada-
ção. No mês de maio, 
segundo a Secretaria 
da Fazenda da Bahia, 
o Imposto sobre Circu-
lação de Mercadorias 
e Serviços (ICMS) - o 
mais importante para 
os cofres do estado -, 
registrou a perda de 
29,5% comparando-
-se com maio do ano 
passado.

O tributo que in-
cide sobre a circula-
ção de mercadorias e 
serviços no território 
baiano resultou em 
uma arrecadação de 

BAHIA ARRECADA MENOS 
ICMS DEVIDO À CRISE

R$ 1,42 bilhão, quando 
em maio de 2019  foram 
obtidos através do ICMS 
o total e R$2,02 bilhões. 
Do mesmo modo a arre-
cadação despencou em 
outros tributos. 

O IPVA caiu 28% e 
o ITD, imposto aplicado 
sobre heranças e doações 
perdeu 58,6%. No entan-
to, conforme o secretário 
da Fazenda Manoel Vi-
tório, o estado já vinha 
se preparando para esse 
cenário e tem aprofunda-
do medidas emergenciais 
para garantir o funciona-
mento da administração. 

Para isso o governo 
colocou em prática uma 
agenda destinada a mini-
mizar as perdas na arreca-
dação e reduzir os gastos 
com base nas diretrizes do 
decreto 19.551/20 assina-
do pelo governador Rui 
Costa no dia 20 de março. 

Ressalta Manoel Vitó-
rio que o cenário atual 
é inédito por envolver 
crises simultâneas nas 
áreas da saúde e da eco-
nomia, mas “estamos 
trabalhando sob a lide-
rança do governador  
para preservar o fun-
cionamento  do estado, 
o que inclui uma série 
de medidas de redução  
de gastos e  redirecio-
namento das atividades 
do fisco em função das 
áreas que mantiveram  
a atividade econômica, 
e a renegociação de 
contratos, inclusive as 
de operação de credito” 
relatou o secretário Vi-
tório, assinalando ainda 
que com a adoção das 
medidas anunciadas  
o governo conseguiu,  
até o momento,  uma 
economia estimada em 
R$778 milhões.

O governador Rui 
Costa disse que ainda 
não há data definida para 
o reinício das aulas nas 
escolas da rede estadual 
de ensino, garantindo que 
a Secretaria da Educação 
do estado está trabalhan-
do para agilizar o retorno 

REINÍCIO DAS AULAS AINDA INDEFINIDO
das atividades letivas 
quando isso for possí-
vel. “Está ocorrendo um 
grande planejamento 
para que possamos fixar 
uma data de retorno para 
em breve. 

O trabalho de pre-
paração das escolas e 

Conforme estima-
tivas de especialistas 
o País pode registrar, 
até o final do exercício 
atual (2020), cerca de 
cinco mil pedidos  de 
recuperação judicial, 
número que será re-
corde, uma vez que 
em  2016, quando  foi 
estabelecido o maior 
volume de pedidos até 
hoje, chegou-se  1,8 
mil casos. A crise atual 
é muito mais grave de-
vido o impacto do co-
vid- 19 e os segmentos 

RECUPERAÇÃO JUDICIAL 
MOSTRA TAMANHO DA CRISE

mais atingidos são os de 
serviços, especialmente 
turismo, produções e 
eventos, hotelaria, aca-
demias e restaurantes.

A d v o g a d o s  q u e 
atuam na área de re-
cuperação judicial en-
tendem que a Lei n.º 
11.101/2005, que trata 
do assunto precisa ser 
reformada o mais breve 
possível, especialmente 
no sentido de determina-
dos créditos que, pela lei 
existente, não integram a 
recuperação judicial. 

Secretário da Fazenda Manoel Vitório

mas acredita que passando 
essa situação catastrófica 
que atinge todo o plane-
ta, os hotéis, restaurante, 
bares e similares de Feira 
de Santana voltarão com 
muita força contribuindo, 
como sempre fez, para o 
crescimento da economia 
local.

do material didático, in-
clusive com adequações 
físicas na estrutura com 
a colocação de torneiras, 
pontos com álcool em 
gel e distribuição de mas-
caras, são algumas das 
ações que integram esse 
planejamento’’ explicou.

Com a inserção 
de novas classes de 
credores tais como 
a tributária, garantia 
imobiliária, da alie-
nação fiduciária, ar-
rendamento mercan-
til, dentre outras, que 
são excluídas pela lei 
vigente, o processo 
de recuperação judi-
cial passará a ser mais 
abrangente e aumen-
tará a possibilidade da 
recuperação ter maior 
sucesso, defendem es-
ses profissionais.
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REABERTURA DO COMÉRCIO PODE PASSAR POR AJUSTES, CASO PRECISE
O prefeito Colbert 

Martins Filho definiu 
a abertura do comér-
cio local como plano 
de convivência, cujos 
atores principais são 
empresários, comerci-
ários e consumidores, 
além do poder público, 
cada um com suas res-
ponsabilidades. E que 
pode passar por ajustes. 
Analisa que a sociedade 
inicia uma nova forma 
de conviver, em todos 
os aspectos, nunca vista 
antes e que afeta a vida 
de todos e a sustentabi-
lidade.

“ É  u m  d e s a f i o 
maior no equilíbrio das 
ações que se tenta to-
mar”, afirmou. É uma 
nova forma de volta às 
atividades, no centro da 
cidade, principalmente. 
“O que vai estar aberto 
necessariamente não é o 

Um equipamento 
para desinfecção dos 
Equipamentos de Prote-
ção Individual (EPI) foi 
doado a Prefeitura de 
Feira de Santana, para 
uso dos profissionais 
de saúde do Serviço de 
Atendimento Móvel de 
Urgência (SAMU), pela 
UniFTC na quarta-feira, 
17.

O túnel de desinfec-
ção funcionará para os 
profissionais que retor-
narem aos atendimentos 
relacionados aos casos 
suspeitos ou confirmados 
da Covid-19, ainda com 
os equipamentos.

De acordo com a 
coordenadora do Serviço 
de Atendimento Móvel 
de Urgência (SAMU), 
Maíza Macêdo, o índice 
de contágio entre profis-
sionais de saúde ocorre 
no momento da despa-
ramentação, ou seja, no 
momento de retirada dos 
EPI’s, e por isso é im-
portante utilizar o túnel 

que as pessoas querem”, 
diz. Ou seja: o plano de 
reabertura segmentado 
foi pensado para evitar 
aglomerações nas ruas 
do comércio.

A iniciativa é ajus-
tável. “Tudo vai depen-
der das circunstâncias, a 
depender do equilíbrio 
dos cidadãos, que ape-
nas devem se dirigir 
ao centro da cidade se 
realmente precisar, por-
que tudo vai depender 
da consciência de cada 
pessoa, que será res-
ponsável pelas ações”.

Ele afirmou ainda 
que a sociedade deve 
ter consciência que 
passa por ela qualquer 
tipo de decisão sobre 
a não transmissão do 
vírus. “Plano que pode 
passar por mudanças”. 
O comportamento dos 
consumidores está no 

centro desta tomada de 
decisão. Colbert Filho 
salientou que, por ser 
ajustável, o plano de 
reabertura tem condi-
cionantes.

“Se os números 
mudarem e provocar 
situações graves, va-
mos ter a coragem de 
dizer serem necessárias 
mudanças de rumo, 
com ações que ofere-
çam proteção à vida das 
pessoas, que é o aspec-
to mais forte e funda-
mental”.

Para o secretário 
de Trabalho, Turismo 
e Desenvolvimento 
Econômico, Antônio 
Carlos Borges Júnior, 
a abertura do comércio 
por segmento, uma das 
características locais, 
e em dias alternados, 
favorece a diminuição 
de pessoas nas ruas.

SAMU GANHA TÚNEL DE  DESINFECÇÃO
no momento em que esse 
profissional retorna para a 
base do SAMU. “O túnel 
irá contribuir para a desin-
fecção dos equipamentos 
de proteção individual uti-
lizados no atendimento de 
pacientes infectados, dessa 
forma podemos diminuir 
a proliferação do vírus e 
também proteger nossos 
profissionais”, destaca.

O equipamento tem 
estrutura metálica e co-
bertura de lona, medindo 
2,10m de altura, 1,0m de 
largura e 2,0m de profun-
didade. Possui nebulizado-
res, bomba e recipiente da 
solução desinfectante, que 
é o hipoclorito de sódio 
também produzida nos 
laboratórios da UniFTC.

Maíza Macedo acres-
centa que no túnel é uti-
lizado produtos químicos 
específico, onde só pode 
passar pela desinfecção 
quem estiver devidamente 
paramentado e totalmente 
protegido com óculos de 
vedação absoluta e EPI 

adequado. “Ele só será 
utilizado para as ocor-
rências com pacientes 
com Covid-19, fora esses 
casos os demais profis-
sionais irão permanecer 
com os cuidados utili-
zados diariamente para 
com qualquer outro tipo 
de paciente e o seu cui-
dado individual como 
cidadão”, pontua.

Cristiano Lobo, rei-
tor do Centro Universi-
tário UniFTC, fala que 
o projeto Movimento 
do Bem vem contribuin-
do efetivamente para o 
combate ao Covid-19. 
“Iniciamos as ações com 
a confecção de protetores 
faciais e álcool em gel 
e nesta etapa estamos 
entregando esse túnel de 
desinfecção para os co-
laboradores do SAMU, 
por entendermos que eles 
estão na linha de frente e 
nosso objetivo é de algu-
ma forma contribuir para 
a prevenção desta doença 
tão complexa”, destaca.
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Religião

Zacarias pediu uma tabuinha e escreveu: 
“ João é seu nome”. E todos fcaram admirados. Lucas 1,63

Hoje, 19 de junho de 2020, estamos na décima 
primeira semana do Tempo Comum. Ainda vivemos 
o isolamento social. Assim, as celebrações ainda não 
retornaram com a presença dos fiéis, acompanhamos 
pelas redes sociais e as paróquias se reinventam para 
motivar seus paroquianos. A exemplo da Senhor do Bon-
fim, realizando aos domingos a distribuição da Sagrada 
Comunhão Eucarística, na modalidade Drive-thru, com 
a presença de muitos católicos de diversas paróquias, 
usando máscaras e álcool em gel.

Comemoramos a grande solenidade do Sagrado 
Coração de Jesus, celebração que nos leva ao centro do 
cristianismo: a pessoa de Jesus, Filho de Deus e Salvador 
do mundo. Através do seu coração, meditamos as mara-
vilhas do seu amor, para que possamos receber, desta 
fonte de vida, uma torrente de graças e não esqueçamos 
que o Coração de Jesus sempre esteve pronto para amar 
até o esgotamento total, derramando sangue e água. Que 
possamos cada vez mais amar os nossos irmãos e crescer 
no amor do Pai, que nos ama com amor sem fim.

Estamos vivendo o ciclo das festas juninas, nesse 
ano, bastante diferente. O feriado de São João foi ante-
cipado, as grandes festas juninas foram canceladas, para 
evitar aglomerações. As tradicionais fogueiras juninas e 
os fogos devem ser evitados, colaborando com as pessoas 
acometidas por coronavírus. As decorações de bandeiro-
las, balões e os trajes caipiras serão usados por muitos, 
serão consumidas as comidas e bebidas típicas, o forró 
será dançado por muitos em suas casas ou acompanhadas 
através de lives de muitos cantores de forró e a lembrança 
da canção Asa Branca, imortalizada na voz do rei do baião, 
Luiz Gonzaga, nos recordará as festas.

Amanhã, celebramos o Imaculado Coração de 
Maria; ela é a mulher que guarda em seu coração, as 
palavras do Senhor. É a morada do Espírito Santo, sede 
de sabedoria, imagem e modelo da Igreja, que escuta 
o testemunho do Senhor. Ela participa do mistério da 
encarnação como fiel discípula e modelo de discipulado. 
Foi celebrado,  em muitas comunidades e paróquias, 
sendo que o Apostolado da Oração e Legião de Maria 
acompanharão pelas redes sociais.

Estamos chegando ao final do primeiro semestre e 
se aproxima o mês de julho, no qual celebramos a Festa 
de Sant’Ana, padroeira do município, que acontece 
com novenário de 17 à 25 e festa dia 26, na Catedral 
de Santana, ainda sem programação definida devido à 
pandemia do Coronavírus.

No próximo dia 02 de julho, comemoramos os 197 
anos da Independência da Bahia, que teve seu feriado 
antecipado. Parabéns a todos os baianos que lutam e bus-
cam dias melhores.Senhor do Bonfim e Nossa Senhora 
da Conceição nos protejam.

No último dia 13, fo-
ram encerrados os festejos 
de Santo Antônio, conhe-
cido como casamenteiro, 
doutor da Igreja, e consi-
derado um de seus maiores 
pregadores, por sua manei-
ra clara de anunciar a pala-
vra de Deus. Foi ordenado 
sacerdote na ordem dos 
Cônegos Agostinianos e, 
posteriormente, mudou-se 
para a Ordem dos Francis-
canos. É um santo de grande 
devoção popular.

uma carreata pelas ruas de nossa cidade. Celebrado na 
cidade de Tanquinho, por muitas comunidades e famílias. 
A exemplo das residências do arqueólogo  Vitor Batista, 
que inovou e transmitiu via facebook e instagram, no 
bairros Eucaliptus. Já a senhora Detinha, realizou com a 
família, na zona rural da cidade de Antônio Cardoso, onde 
se encontra em isolamento social. Assim, se preservam 
as manifestações religiosas e culturais em nossa cidade.
Nessa época, relembro o tempo de criança vivenciando as 
trezenas. Desde criança acompanhava meus pais na trezena 
e procissão dos romeiros, e pela primeira vez não participei 
presencialmente das trezenas, indo apenas na carreata final, 
realizando cobertura para o Momento de Vida.

Nos dias 23 e 24, 
celebramos véspera e dia 
de São João. Algumas 
paróquias e comunida-
des celebram o seu pa-
droeiro com novenários 
e tríduos, entre elas, a 
comunidade São João 
Batista, paróquia de To-

FESTAS JUNINAS: SANTO ANTÔNIO,
 SÃO JOÃO,SÃO PEDRO E SÃO PAULO

A festa signifi-
ca a instituição da 
Eucaristia, tal como 
Jesus realizou na úl-
tima Ceia, com seus 
discípulos, pedindo 
que reverenciassem 
a sua memória, no 
simbolismo do vinho 
e do pão. Reavivando 
a fé na Eucaristia! 
Aconteceu, no dia 
11, nesse ano sem a 
montagem dos tradi-
cionais tapetes, Ce-
lebração Eucarística 
e procissão. No país 
inteiro, as paróquias 
realizaram seus pro-
jetos, celebraram as 
missas, sem a presen-

Em todo o mundo, aconte-
ceram muitas festas dedicadas 
à Santíssima Trindade e nos 
reunimos em comunhão com 
as três pessoas da Santíssima 
Trindade, o Deus único que nos 
convida a fazer parte da sua vida 
trinitária. Benditos sejam o Pai 
criador, o Filho salvador e o 
Espírito santificador.

No Conjunto Feira X, acon-
teceu um Tríduo de 04 à 06 do 

Aconteceu...

Foi celebrado com trezenário na paróquia de Santo 
Antônio – Capuchinhos. Não aconteceu a tradicional 
procissão dos romeiros, mas, no encerramento, houve 

corrente, na paróquia do mesmo nome. No dia 07, o en-
cerramento com Celebração Eucarística, que foi presidida 
pelo pároco Pe. Ronildo França, concelebrada pelo vigário 
Pe. Leandro Chequela, sem a presença dos fiéis e, à tarde, 
uma carreata com o ícone da Santíssima Trindade percor-
rendo as ruas do conjunto, só com os padres, emocionando 
aos católicos que chegaram àsportas das suas casas, em 
tempos de isolamento social, para serem abençoados. 
Parabéns pela iniciativa.

ça dos fieís, só com as equipes litúrgicas e das Pascons, 
realizaram procissões no interior das igrejas e momentos 
de adoração, sendo transmitidas pelas redes sociais.

Na Catedral Metropolitana de Senhora Santana, o 
arcebispo dom Zanoni Demettino Castro presidiu a Cele-
bração Eucarística, conduziu o Ostensório com a Hóstia, 
passando pelo tapete montado com fotos dos paroquianos 
representando os católicos da arquidiocese e o Santíssimo 
Sacramento ficou no altar durante o dia. No momento final, 
realizei transmissão pelo Facebook do Momento de Vida. 
Também na paróquia Senhor do Bonfim – Cruzeiro, com 
Celebração Eucarística, presidida pelo Pe. Pedro Jr, pro-
cissão pelo tapete com desenhos das crianças da catequese 
e momento de adoração. O Momento de Vida realizou o 
Projeto #tbt:corpuschristi mostrando os tapetes da C.J.C.- 
TOA e outros momentos . Também postou muitos projetos 
por todo o Brasil. Parabéns a todos pelas iniciativas.

No dia 28 de junho, vés-
pera de São Pedro e São 
Paulo,  celebramos o Dia do 
Papa Francisco, que veio, 
sem dúvida, com a missão de 
trazer novos e bons ares para 
a igreja e para humanidade. 
Estejamos unidos a ele que 
nos abençoa sempre. O Brasil 
espera cada vez mais a sua 
benção para que a nossa igre-
ja caminhe através dos seus 
ensinamentos. Vamos juntos 
pedir pelo fim da Pandemia 
do Coronavírus.

dos os Santos. Lembremos que a Igreja Católica só celebra 
a natividade de Nossa Senhora, de seu filho Jesus e do 
precussor João Batista. Ele era filho de Isabel e Zacarias. 
Foi elogiado por Jesus como o maior entre os nascidos de 
mulher. Anunciou que o Messias estava para chegar e deu 
testemunho. Apontou o Cristo, o cordeiro de Deus que tira 
os pecados do mundo. Preparou seus caminhos, o batizou. 
João se alimentava de gafanhotos, mel silvestre e se vestia 
com pêlos de animais.

Nos dias 28 e 29, véspera e dia de São Pedro e São 
Paulo,  agradeçamos a Deus a vida e missão destes apósto-
los, que não tiveram medo das dificuldades e perseguições. 
Eles são as duas colunas básicas da Igreja de Jesus e perso-
nagens fundamentais do cristianismo. Trilharam caminhos 
diferentes, deixaram suas marcas na Igreja nascente, que 
perduram até hoje. A Pedro, Jesus confiou a tarefa de ser 
pedra, sobre a qual a comunidade cristã é construída, lhe 
deu as chaves do Reino, e a Paulo, a de levar a mensagem 
do Evangelho aos povos que ainda não conheciam. É 
conhecido como o padroeiro das viúvas e muitos dizem 
que, segundo a tradição, só as viúvas acendem fogueiras 
nesta data. Em nossa arquidiocese, muitas comunidades 
o celebram com tríduos e novenários.

Parabéns pelo seu dia! Que a Santíssima Trindade 
e Nossa Senhora Aparecida continue iluminando seu 
pontificado.

CORPUS CHRISTI EM NOSSA ARQUIDIOCESE... 
2020

FESTA DA SANTÍSSIMA TRINDADE...

SEDE: Avenida Getúlio Vargas, 653
Tel: (75) 3221-3239 - Telefax (75) 3221-3355 Feira de Santana-BA

Drª France França Pedra

ANÁLISES CLÍNICAS LABORATORIAIS
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Fábio Faria é empossado novo ministro das Comunicações

QUEDA DO PIB BRASILEIRO SERÁ DE 8% CAIU A PRODUÇÃO INDUSTRIAL BAIANA
A atividade econômi-

ca no País deverá sofrer 
uma redução da ordem 
8% no exercício de 2020, 
segundo previsão feita 
pelo Banco Mundial me-
diante relatório recente. 
Uma queda dessa mag-
nitude seria a maior em 
120 anos período para o 
qual o Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
- IBGE que é o instituto 

oficial de estatísticas tem 
dados sobre a evolução 
do Produto Interno Bruto 
(PIB) no país. O tombo 
na economia brasileira é 
apenas uma das inúmeras  
faces de “recessão seve-
ra” que o Banco Mundial 
antevê  no cenário global 
por causa do covid-19,

A necessidade de 
isolamento social levou 
vários países a impor me-

didas de fechamento tem-
porário de escolas, par-
ques e estabelecimentos 
comerciais com reflexo 
sobre a produção, a renda 
e o emprego. Conforme o 
Banco Mundial o choque 
rápido e maciço da pan-
demia e as medidas de 
bloqueio total para contê-
-la levarão a economia 
global a encolher 5,2% 
este ano.

 A produção indus-
trial de transformação 
e extrativa mineral na 
Bahia sofreu uma queda 
de 24,7% no mês abril em 
relação ao mês anterior 
(março). Na compara-
ção com igual período 
de 2019, a retração foi 
da ordem de 26,5%. Os 
resultados negativos re-
fletem o agravamento 
do distanciamento social 
no estado, a partir do 
mês de março, devido 
ao covid-19 que afetou 
o processo de produção 
em várias unidades in-
dustriais baianas.

No confronto de abril 
de 2020 com igual mês 
do ano anterior a indús-

tria baiana apresentou  
redução de 26,5% com  
nove das 12 atividades 
pesquisadas assinalando  
queda de produção, con-
forme dados do Instituto 
Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE)e 
analisados pela Supe-
rintendência de Estudos  
Econômicos e Sociais 
da Bahia, autarquia da 
Secretaria  de Planeja-
mento do estado. Entre os 
setores que apresentaram 
resultado positivo estão o 
de derivados de petróleo 
(4,2%), devido à maior 
produção de óleo com-
bustível e naftas para a 
petroquímica bem como 
o segmento de celulose, 

papel e produtos de papel 
(5,6%) produtos alimen-
tícios(1,8%).

 O maior índice ne-
gativo foi no setor de 
veículos (97,2%) devido 
a menor fabricação de 
automóveis com motor à 
gasolina, álcool ou bio-
combustível e painéis  ou 
quadros (incompletos) 
para instrumentos  dos 
veículos automotores. 
Outros setores que tive-
ram resultado negativo 
foram: borracha, me-
talurgia, couro, produ-
tos químicos, extrativas, 
bebidas, minerais não-
-metálicos, equipamentos 
de informática , produtos 
eletrônicos e ópticos.  

A Marinha do Bra-
sil comemorou no dia 
11 deste mês, os 155 
anos da Batalha Naval 
do Riachuelo, conside-
rada como um momento 
decisivo da Guerra do 
Paraguai (1864/1870). A 
batalha ocorreu na ma-
nhã de 11 de junho 1865 
às margens do arroio do 
Riachuelo afluente do rio 
Paraguai, na província de 
Corrientes, em terras da 
Argentina.

O Brasil fazia parte 
da Tríplice Aliança, com 
o Uruguai e a Argentina 

MARINHA BRASILEIRA COMEMOROU 
155 ANOS DA BATALHA DE RIACHUELO

SETOR DE COMBUSTÍVEIS AMARGA PREJUÍZOS 

VACINAÇÃO CONTRA A INFLUENZA CONTINUA  

para impedir que o Pa-
raguai alcançasse a meta 
de obter uma saída direta 
para o mar, já que a Ba-
cia do Rio da Prata era 
controlada pelo Uruguai 
e a Argentina. As tropas 
paraguaias já haviam 
conquistados áreas que 
hoje são o Mato Grosso 
do Sul e da Argentina e 
se vencessem poderiam 
navegar livremente pelo 
rio Paraguai, descer o 
rio Paraná, conquistar 
Montevidéu, no Uruguai, 
e ocupar o atual estado do 
Rio Grande do Sul.

 O objetivo era a for-
mação do Grande Paraguai, 
que seria aberto ao comér-
cio atlântico com as demais 
nações vizinhas. Na batalha 
de Riachuelo a Esquadra 
Brasileira foi comandada 
pelo almirante Francisco 
Manoel Barroso da Silva 
e no comando da Força 
Naval estava o almirante 
Joaquim Marques Lisboa 
– o Visconde de Tamanda-
ré. Com a vitória sobre os 
paraguaios o Brasil mudou 
o rumo da história e con-
solidou sua liderança na 
região conflagrada. 

A campanha nacional 
de vacinação contra a 
influenza que terminaria 
no dia 5 deste mês, foi 
prorrogada e só será con-
cluída no dia 30. Com 
isso o Ministério da Saúde 
espera alcançar mais 28,3 
milhões de pessoas vaci-
nadas no país. Isso se deu 
porque nas primeiras ava-
liações das 77,7 milhões 
de pessoas que fazem par-
te do denominado público 
prioritário apenas 63,53% 

haviam recebido a vacina.
A campanha iniciada 

no dia 11 de maio foi 
dividida em três etapas 
visando proporcionar uma 
maior cobertura. A atual é 
a segunda etapa da cam-
panha destinada à vaci-
nação de professores de 
escolas públicas e priva-
das, que devem apresentar 
o crachá funcional para 
comprovar o vínculo com 
alguma instituição educa-
cional, bem como adultos 

na faixa de 55 a 59 anos 
de idade. O Ministério 
da Saúde investiu R$1,1 
bilhão para aquisição das 
doses de vacina necessá-
rias para atender às três 
fases da campanha. Vale 
lembrar que a campanha 
de vacinação contra in-
fluenza nada tem a ver 
com a COVID-19, que 
até o momento ainda não 
conta com uma vacina, 
estando várias em testes, 
em diferentes países.

O covid-19 está tra-
zendo sérios prejuízos 
para os mais diversos 
segmentos da economia. 
Conforme empresários do 
setor de combustíveis na 
Bahia a queda nas vendas 
nos postos de combus-
tíveis já provocou mais 
de cinco mil demissões e 
outras ainda podem ocor-
rer se o volume de venda 
de gasolina, óleo diesel e 
outros produtos continuar 
em queda. O presidente 

do Sindicato de Combus-
tíveis do estado da Bahia, 
Walter Tannus, mostra-se 
preocupado ao falar sobre 
o assunto e estima que a 
situação já causou o de-
semprego de milhares de 
trabalhadores no estado.

 Além disso, há a pre-
visão pessimista de que 
20% dos postos de com-
bustíveis no país podem 
fechar as portas, sendo 
desativados. Observa que 
os postos que podem con-

tinuar operando, sobre-
vivendo ao atual quadro, 
são os de maior capital 
financeiro e bem localiza-
dos em cidades não afe-
tadas ou pouco afetadas 
pelo covid-19. Ressalta o 
dirigente sindicalista que 
em Salvador, em bairros 
considerados nobres as 
vendas de gasolina apre-
sentam uma queda acen-
tuada, citando a Graça, 
Barra, Itaigara, Pituba e 
Caminho das Arvores.

O deputado federal Fá-
bio Faria (PSD-RN) tomou 
posse na quarta-feira (17) 
como ministro das Comuni-
cações. Em cerimônia bas-
tante prestigiada no Palácio 
do Planalto, em Brasília, 
Faria destacou o impacto da 
pandemia de COVID-19 na 
vida das pessoas e os efeitos 
na economia, em especial, na 
área das comunicações.

O novo ministro ressal-
tou que contará com o apoio 
de todos para enfrentar os 
desafios do setor e destacou 
que, juntos, TV, rádio, veícu-
los impressos e comunicação 

online são símbolo e palco 
da liberdade de expressão. 
“A TV aberta tem força e 
abrangência, leva informa-
ção e entretenimento ao 
território nacional. O rádio é 
um veículo poderoso, aliado 
nas grandes cidades e amigo 
próximo nas comunidades 
mais isoladas”, afirmou.

Segundo Faria, no Bra-
sil, a internet tem potencial 
para estar presente em 80% 
dos lares brasileiros e a ex-
pectativa é que com a che-
gada do 5G, a banda larga 
alcance toda a população.  

Para Fábio Faria, a mis-

são de ser ministro é a etapa 
mais desafiadora e estimu-
lante de sua carreira. “Entre 
os desafios está a democrati-
zação do acesso à tecnologia 
de vanguarda, para conectar 
todos os cidadãos na so-
ciedade de comunicação”, 
salientou. 

Já o presidente Jair Bol-
sonaro disse que “quanto 
melhor estiverem as nossas 
comunicações, transmitindo 
sempre a verdade na ponta 
da linha, melhor estaremos 
todos nós”.

Durante a cerimônia, 
foi assinado ainda o decreto 

que altera algumas regras 
do canal de rede. Participa-
ram também da solenidade, 
a primeira-dama, Michelle 
Bolsonaro, o presidente da 
Câmara, Rodrigo Maia, do 
Supremo Tribunal Federal, 
Dias Toffoli, ministros, par-
lamentares, representantes do 
setor de radiodifusão, como o 
presidente da ABERT, Paulo 
Tonet Camargo, o presidente 
do Grupo Bandeirantes de 
Comunicação, Johnny Saad 
e o vice-presidente do SBT, 
José Roberto Maciel, além 
de representantes  do setor 
esportivo. 
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Coluna do Rádio

Nas Ruas e na Policia, apresentado pelo 
repórter policial Aldo Matos, na Sociedade 
News FM, preenche bem o horário das 10 às 
11 horas, com muitas informações sobre o 
setor policial que, sem duvida, é um dos  mais 
repletos na área do rádiojornalismo por conta 
do crescente índice de violência. Com larga 
experiência no assunto, embora atue com a 
mesma desenvoltura no esporte e na reportagem 
geral, Aldo segura a audiência para a emissora 
dos Capuchinhos.

 FranNotícias na Rádio Subaé, aos domingos,  a 
partir das 10 horas, programa noticioso que preen-
che bem o horário em um dia geralmente de poucas 
informações no rádio, em pouco tempo já se conso-
lida e garante à emissora do Mar da Tranquilidade 
ótima audiência. À frente o competente Framário 
Mendes, que reúne excelente currículo profissional 
com caminhada por diversas emissoras da Bahia, em 
diferentes funções, mas sempre com a mesma qua-
lidade e determinação. Filho do casal de radialistas 
Francisco Mário e d. Marinal Mendes Nascimento, 
já falecidos, Framário mantém em evidência o seu 
trabalho e o nome da família.

Fernando Moreira continua a sua ascendente 
carreira no radiojornalismo de Feira de Santana. Jo-
vem, mas já estabilizado profissionalmente entre os 
principais nomes do rádio informativo local. Desde 
que surgiu na Sociedade, ainda menor de idade, ao 
lado de Dilson Barbosa, Fernando mantém um cres-
cimento rápido e qualitativo. Esteve durante algum 
tempo na televisão, o que deve ter contribuindo para 
aumentar-lhe a experiência e, ao voltar ao rádio, con-
solidou o seu trabalho na área de noticias, tanto no 
Linha Direta com o Povo (Rádio Sociedade News) 
como no Bom Dia Feira (Rádio Princesa). Detalhe 
significativo é a sua educação. Sempre atencioso e 
cuidadoso no uso das palavras!.

Viva Feliz, um dos mais antigos programas do 
rádio feirense continua com audiência firme na  Rádio  
Subaé AM. Valter Vieira, profissional experiente, 
anima o púbico de segunda-feira a sexta-feira à tarde, 
com música e boa conversa, fórmula antiga e sempre 
atual porque é isso  que o ouvinte, prioritariamente,  
quer.

Falar em comunicação é impossível não citar 
o nome do Arcebispo Emérito de Feira de Santana, 
Dom Itamar Vian. Em programas de rádio, a 
exemplo do que ele apresenta nas manhãs de domin-
go na Subaé, a partir de 7 horas, D. Itamar  conversa 
de forma clara e inteligível com o ouvinte, passando 
mensagens de fé e equilíbrio para o momento tão 
conturbado. Não se trata de uma mera proposta de 
condução para a Igreja Católica, mas mensagens para 
todo aquele que tem fé religiosa, vocacionado com 
o pensamento e o exemplo de Jesus Cristo. Vale à 
pena ouvir o que diz o Arcebispo Emérito de Feira de 
Santana, o gaúcho de Roca Sales, Dom Itamar Vian.

Muito importante a participação do jornalista 
Jair Onofre no programa Alvorada Sertaneja, às 
terças-feiras, quintas-feiras e sábados, sempre às 
6h30mim, com informações do mundo político. Notas 
objetivas e corretas 	 que deixam bem informados 
os ouvintes do programa comandando por Gilvan 
Franklin e Ivan Costa.

Edson Silva - Bigodinho de Ouro faz 
excelente trabalho na Rádio Subaé, tanto no 
programa Isso foi Sucesso, nas manhãs de 
domingo, como em outros horários, atuando 
sempre com vibração e alegria, característi-
cas naturais desse comunicador e que fazem 
bem ao ouvinte, mormente em um período de 
desalento devido à pandemia. Outro detalhe 
e que ele consegue agradar a todos com uma 
programação diversificada, que não se ouve 
habitualmente. Nota 10 para Edson Silva.

    Aos 58 anos de idade, faleceu 
segunda-feira nesta cidade, o ex-cronista 
esportivo Assis Chateaubriand Oliveira. 
Inteligente, voz grave e bonita, Chate-
aubriand atuou com destaque nos depar-
tamentos de esportes da Rádio Cultura e 
da Rádio  . Torcedor do EC Vitória, ge-

FALECEU EX-RADIALISTA ASSIS CHATEAUBRIAND
ralmente fazia cobertura das atividades do 
rubro-negro, embora também falasse sobre 
outras equipes com muito equilíbrio. Há um 
bom tempo Assis Chateaubriand havia se 
afastado do rádio. Ele residia no bairro Rua 
Nova e faleceu de causas naturais, deixando 
viúva e filhos.
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Nos últimos dias Fei-
ra de Santana tem perdido 
expressivas personalida-
des públicas em diferen-
tes ramos de atividade, 
aumentando o vazio na 
comunidade em torno de 
nomes que se consolida-
ram em consequência de 
uma participação ativa e 
construtiva com indelé-
veis  marcas na história 
da Princesa do Sertão. 
Assim falamos de José 
Alexandrino Souza, fei-
rense nato que se notabi-
lizou com o seu trabalho 
à frente da loja A Impera-
triz, ramo de confecções 
e calçados, que ficava na 
Rua Conselheiro Franco 
(Rua Direita), ao lado do 
Edifício Mandacaru du-
rante o período de 1959 a 
1995. Ali com elegância, 
competência e beatitude 
ele recebia os suas clien-
tes, estabelecendo uma 
rara fidelidade que perdu-
rou até a extinção da loja.

Patriota convicto ti-
nha em si o civismo que 
hoje tanto buscamos no 
cidadão brasileiro. Havia 
sempre uma palavra de 
incentivo e atenção para 
quem adentrava a loja 

JOSÉ ALEXANDRINO SOUZA – UM LÍDER DE VERDADE
“Tudo é recordação, reminiscência e lembrança. Mas a vida é dinâmica e não podemos 

parar. Cultuemos o passado, vivenciemos o presente e trabalhemos com fé e entusiasmo 
para o futuro que se descortina belo e grandioso” (José Alexandrino)

A Imperatriz. Não foi 
apenas um comerciante 
preocupado com o seu 
negócio. Formado em 
contabilidade no extinto 
Colégio Santanópolis 
ingressou na portentosa 
Marinho & Santos, logo 
atingindo a gerência e 
em paralelo, ocupou im-
portante função na Usina 
Itapetingui, do mesmo 
grupo empresarial.

Foi presidente da 

Associação Comercial 
e ocupou importantes 
cargos na Santa Casa 
de Misericórdia, Rotary 
Clube, Centro das Indús-
trias, Centro Industrial 
do Subaé, Serviço de 
Integração de Migran-
tes, Grupo de Escoteiros 
Domingos Barbosa de 
Araújo. Foi professor da 
Escola Leonídio Rocha, 
mas suas aulas não se 
limitavam à sala escolar, 

já que  com a sua lideran-
ça e poder de expressão,  
explanava com facilidade 
sobre as mais diversas 
questões com sentido 
denodo patriótico, tanto 
assim que integrou a As-
sociação dos Diplomados 
da Escola Superior de 
Guerra- ADESG.

 Pelos seus méritos 
recebeu do município 
outorga com grau de Co-
mendador. José Alexan-
drino teve sempre ao seu 
lado a figura exemplar 
da professora Ariedalva 
Araújo Souza, que lhe 
premiou com cinco filhos, 
todos com nível de edu-
cação superior: Marcos 
Alexandrino, José Ale-
xandrino Filho, Liliani 
Maria, Marcelo Augusto 
e Mauricio Alexandrino. 
Era apaixonado pela lei-
tura com especial carinho 
pelo jornal FOLHA DO 
NORTE que sempre se 
orgulhou dessa distinção. 
Aos 95 anos, no dia 5 de 
maio, ele deixou a vida 
física, mas estará sempre 
presente entre nós, por 
tudo que ele sempre re-
presentou para Feira de 
Santana. 

Saudade. Acredito que esse é um sentimento 
comum que, de algum modo, todos têm. A sauda-
de dificilmente se restringe a uma só lembrança, 
já que na nossa caminhada deixamos muitas 
situações e momentos inesquecíveis. Mas falo 
de um delas!

Cheguei a esta cidade em meados dos anos 
50, garoto ainda. Meus pais e duas irmãs - Ilza e 
Zilah. Adaptação imediata com as demais famí-
lias já residentes na mesma rua. Era um tempo 
especial. Todos pareciam ser amigos. Logo a 
escola, o futebol (que viria a ser meu caminho 
por bom tempo), as brincadeiras, o Instituto de 
Educação Gastão Guimaraes, o “campo dos 
casados”, o picolé saboroso, a canjica junina e 
doces maravilhosos com os quais minha saudosa 
mãe d. Zezinha, me empanturrava, diariamente.  

Certo dia ao passar pela Av. Senhor dos Pas-
sos, bem em frente à igreja, um cartaz de madeira, 
apoiado em um poste da rede elétrica (no centro 
da via) chamou-me atenção: ”Matiné domingo. 
Cine Iris - O Rancho da Discórdia com Allan 
Rocky Lane”. Eu já lia muito jornais e revistas 
como Detetive, X9 , Meia Noite, o Cruzeiro, 
Tico-Tico, Fon-Fon, Grande Hotel, Gibi e tantas 
outras que meu pai Marques Porto,  funcionário 
federal aposentado e ex-jornalista de A Tarde, 
adquiria em Salvador e na banca em frente à loja 
das Casas Pernambucanas. Alias, muito antes de 
mudarmos para Feira ele mantinha esse hábito.

Ingressei no velho oeste de corpo e alma! O 
Rancho da Discórdia, descortinou o ambiente 
verdadeiro e violento do oeste norte-americano, 
de muitas lutas, duelos entre ágeis pistoleiros, 
roubos de diligencias, inicio das estradas de 
ferro, a corrida do ouro e guerras injustas que 
destruíram as gloriosas nações indígenas. A cada 
domingo estava eu lá, esperando o inicio de mais 
um filme, enquanto ouvia a cortina musical, da 
qual jamais esquecerei a doce voz da linda Neide 
Aparecida, “prá matar a saudade da gente, vai 
cantando  meu rouxinol...”

No final da sessão a porta do Iris era trans-
formada em um ”feirão” de compra e venda de 
revistas de quadrinhos! Hoje, mais de meio sécu-
lo depois, só recordações. Às vezes, domingo à 
tarde, voltando da casa de minha irmã Zilah, ela 
conduz seu veículo e fala da facilidade de dirigir 
com a Senhor dos Passos vazia e eu, olhando o 
local do extinto Cine Iris, ainda vejo, mentalmen-
te, aquela meninada animada mascando chiclete, 
comprando caramelo no baleiro e mercando 
revistas de far west. E como para provar aquele 
tempo maravilhoso, lá está Valter na sua banca 
de doces e cigarros, uma figura que, como eu, 
conhece de perto essa história. E não vou negar, 
aos domingos, quando por ali passo, sigo meu 
ídolo Allan Rocky Lane, no seu cavalo Tufão, e 
com eles viajo feliz pelas eternas pradarias do 
velho oeste...!

POR ACASO Por Zadir Porto

NO VELHO OESTE 

O feriado de São João 
deste ano foi antecipado 
pelo governo do estado 
com o parte do plano de 
enfrentar o covid -19 e 
evitar  maior dissemi-
nação do mal. Todavia, 
mesmo com essa situa-
ção de anormalidade, de 
uma forma mais restrita 
muitos irão comemorar o 
São João e o São Pedro. 
“São as melhores festa do 
Brasil. Não existe nada 
tão bom e com fui criada 
no interior, acostumei-
-me desde criança a um 
São João forte, cheio de 
canjica ,milho assado, 
amendoim , fogueira e 
tudo que é da época. Este 
ano sei que  não será 
possível, mas não vou 
deixar de cozinhar milho 
verde, fazer canjica ,bo-
los e tomar um licor de 

SÃO JOÃO MESMO EM CASA É BOM

jenipapo”, garante dona 
Isa Ferreira, que mora no 
bairro Tomba. 

Ele lamenta que devi-
do à pandemia não pode-
rá contar com familiares 
que moram em outras 
cidades e vizinhos, mas 
com o marido e um filho 
adolescente “vamos fazer 
o nosso São João. São 
Pedro não comemoro, 
porque graças a Deus  não 

sou viúva” diz. Ele re-
clama apenas que alguns 
produtos da mesa junina, 
como o amendoim, o 
milho verde, o coco, o 
jenipapo, já apresentam 
variação altista nos pre-
ços que vinham sendo 
cobrado. Já “seu” Paulo, 
quase vizinho dela, en-
tende que o aumento nos 
preços de produtos da 
época acontece sempre 

até porque “essas mer-
cadorias vêm de outras 
regiões”. Todavia como 
2020 registra um tempo 
de muita chuva na Bahia, 
ele espera que a majora-
ção nos preços possa ser 
mínima.

Há variações nos pre-
ços dos genros juninos, 
mas a media indica a 
espiga de milho verde a 
R$1,00 amendoim a R$, 
8,00  o litro. Outros pro-
dutos apresentam preços 
oscilantes e alguns  co-
merciantes acreditam em 
boas vendas, quem sabe 
“até melhores do que 
no ano passado” diz Ed-
mundo Melo observando 
que “as pessoas não vão 
sair de casa para festejar, 
então devem fazer a festa 
com  a família e consumir 
bem mais”, acredita.
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ESPORTES

Tranquilo, com um 
futebol altamente téc-
nico, Paulo surgiu nos 
babas no campo do 
Colégio Estadual  e ou-
tros campos existentes, 
eram muitos na época, 
na parte central  da ci-
dade. Logo estava no 
time titular do Vasco, 
dirigido pelo técnico 
Setenta e Quatro ao 
lado de outros bons 
valores como Batata, 
Nem e Pontinha. No 
inicio da década de 70 
foi indicado para os 
juvenis do Fluminense 
de Feira, onde se des-
tacou, mostrando seu 
indiscutível talento.

O Bahia tentou 
levá-lo, propondo ao 
Fluminense trocá-lo 

UMA CONTUSÃO TIROU PAULO DA SELEÇÃO
Paulo Roberto, um dos mais talentosos jogadores surgidos no futebol de Feira de 
Santana foi titular do Vasco da Gama e esteve a ponto de ser convocado para a 

seleção brasileira o que só não ocorreu devido a uma contusão.

pelo zagueiro Fiscina 
dando ao Touro uma 
boa compensação fi-
nanceira. A essa altura 
o técnico Valter Mira-
glia já o havia indicado 

ao Flamengo, mas foi o 
Vasco da Gama que le-
vou o atacante feirense 
para o Rio de Janeiro. 
Apesar de tímido e de 
pouca conversa Paulo 

logo ganhou espaço 
no time da colina. No 
certame de 1975 foi um 
dos destaques do Vasco 
formando no ataque do 
time titular: Wilsinho, 

Paulo Roberto, Rober-
to Dinamite, Dirceu 
e Ramon. Paulo era 
o meia que conduzia 
a bola com maestria, 
servindo aos atacantes.

O técnico Orlando 
Fantoni tinha especial 
atenção a Paulo, afir-
mando que ele logo 
estaria na seleção bra-
sileira e se isso não 
aconteceu foi devido 
a uma pancada que ele 
recebeu no joelho es-
querdo num jogo com 
o Flamengo. Paulo Ro-
berto foi o destaque do 
Vasco em 1975. 

Depois de afastado 
dos gramados, para 
tratamento médico, foi 
emprestado ao Volta 
Redonda, consagran-

do-se em 1976 como 
líder em campo do 
time do aço. Outras 
equipes queriam o jo-
gador, mas o Vasco 
fê-lo retornar a São 
Januário. 

Paulo esteve depois 
no futebol do Espirito 
Santo e voltou ao Flu-
minense de Feira, pa-
rando ainda em forma 
e passando a atuar no 
segmento comercial ao 
lado do irmão Heron. 
Hoje vive com a sim-
plicidade de sempre o 
que faz com que só os 
mais antigos conheçam 
a sua história. No fute-
bol profissional talvez 
tenha sido o mais talen-
toso jogador surgido 
no futebol local.

Aos 72 anos de ida-
de, faleceu no dia 5 
deste mês, no Hospital 
da Bahia, Salvador, e 
foi sepultado no cemi-
tério Jardim da Sauda-
de, o ex-zagueiro e téc-
nico de futebol Sapatão 
(Élcio Nogueira da Sil-
va). Natural de Cam-
pos, Rio de Janeiro, 
em 1977, aos 18 anos 
ele era aspirante do 
CR Flamengo, quando 
veio para o Fluminen-
se de Feira, indicado 
pelo técnico carioca 
Walter Miraglia, me-
diante uma troca. O 
rubro-negro levou o 
zagueiro Onça (Ma-
rio Felipe) e o ponta-
-esquerda Neves, dan-
do em troca Sapatão 
Mario Braga, Osmar 
e Merrinho.  Logo de-
pois Miraglia indicou 

O FUTEBOL BAIANO SEM SAPATÃO

e o presidente Alberto 
Oliveira trouxe do time 
da Gávea: João Daniel, 
Cesar Marques, Nico, 
Fio Maravilha, Miche-
le, Ubirajara e Itamar.

Para o Flamengo 
ótimo negócio. Onça 
foi zagueiro titular do 
time e cobrador oficial 
de faltas. Além dis-
so, implantou no Rio 
o seu estilo próprio 

com calções que iam 
até os joelhos (como 
atualmente) embora a  
moda na época eram 
os calções bem curtos 
mostrando as coxas. 
Já o extrema-esquerda 
Neves, jogador alta-
mente técnico, não deu 
sorte, primeiro porque 
havia outro camisa 11 
no Flamengo, com o 
mesmo nome, e ele teve 

que voltar a ser chama-
do de Newiton  (nome 
de batismo). Depois foi 
para o futebol argenti-
no sem grande sucesso 
retornando após ao 
Flu.

 Sapatão se firmou 
na zaga do Touro. O 
técnico Walter Mira-
glia  armou um time 
jovem que depois de 
excelente campanha 

conquistou pela se-
gunda vez o título de 
campeão baiano em 
1969. O time campeão: 
Ubirajara, Ubaldo Oli-
veira, Mario Braga, 
Sapatão e Nico. Mer-
rinho e João Daniel, 
Pinheirinho, Freitas, 
Quincas e Robertinho. 
Também fizeram parte 
do elenco: Mundinho, 
Marcos Chinês, Delor-
me, Misael, Nadinho, 
Jurinha, Luiz Alberto, 
dentre outros.

O Bahia, que havia 
perdido a hegemonia 
do futebol estadual 
para o Touro foi à carga 
e um ano após levou 
Sapatão e quase meta-
de do elenco coman-
dando por Miraglia e 
Geraldo Pereira para 
Salvador. No time da 
capital Élcio Noguei-

ra foi heptacampeão 
baiano. Depois atou no 
time do Santa Cruz de 
Recife, Capelense de 
Alagoas e Catuense, 
mas foi no Fluminen-
se que se consagrou 
como grande zagueiro 
de área do  futebol 
baiano. Como técnico 
dirigiu várias equipes, 
inclusive o Fluminense 
de Feira. Com sérios 
problemas de saúde, a 
começar por uma com-
plicação renal, ele foi 
internado no Hospital 
da Bahia no dia 17 de 
maio, falecendo no dia 
5 de junho. Levou ao tú-
mulo uma camisa do EC 
Bahia, em reconheci-
mento aos serviços por 
ele prestados a equipe 
da capital que também 
emitiu uma nota oficial 
homenageando-o.
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“Muitas pessoas devem a grandeza de suas vidas aos problemas e obstáculos que tiveram de vencer.“ 
Charles Spurgeon 1834 - 1892!”  

Produtos Juninos
Para evitar aglomerações no Centro de Abastecimento 

com a venda de produtos típicos juninos durante o período 
de quarentena, por causa do coronavírus, o Governo do 
prefeito Colbert Martins Filho estará viabilizando um drive 
thru para comercialização no Parque de Exposição João 
Martins da Silva. O equipamento estará aberto, para esta 
ação, até o dia 29 de junho, proporcionando assim maior 
segurança para quem for comprar ou vender os alimentos 
sazonais.

O secretário municipal do Trabalho, Turismo e Desen-
volvimento Econômico (Settdec), Antônio Carlos Borges 
Júnior(foto), ressalta a importância da iniciativa. “O objetivo 
é levar toda a produção, que é sazonal, desses produtos em 
grande quantidade, para que seja vendida em grosso e no 
varejo, sem a necessidade de circulação de pessoas”, frisou.

Com a estrutura montada de drive thru, quem for ao Parque 
de Exposição para fazer compras, não terá necessidade de cir-
culação de pessoas. O carro entra, faz a compra, faz a entrega 
do produto no próprio carro, e a pessoa segue.

Flávia Carvalho 
Campos 

Calabrese, 
aniversariante 
de hoje, com 

seu irmão 
querido, 

o famoso DJ 
Agenor Campos

Lançamento de Cursos
O cenário da pandemia global, provocado pela Covid-19, está 

modificando diferentes setores da sociedade, e na cultura o desafio é 
reestruturar o formato e desenvolvimento de projetos que apresentem 
inovação e oportunidade de captação de recursos.

Atento a essa realidade, o Senac EAD lançou dois novos cursos 
de extensão universitária: Arte e Cultura e Cultura e Desenvolvimen-
to. As opções de aperfeiçoamento atendem à demanda de profissio-
nais com atuação em produção cultural e estudantes universitários, 
interessados em aprofundar os conhecimentos conceituais. Para 
Alice Coutinho Costa Lima, professora do Senac EAD, o objetivo 
dessas qualificações é proporcionar ao participante a compreensão 
conceitual sobre cultura. 

Com mais de 70 anos de atuação em educação profissional, o 
Senac oferece hoje um amplo portfólio de cursos livres, técnicos, 
de graduação, pós-graduação e extensão a distância, atendendo todo 
o Brasil e apoiados por mais de 340 polos presenciais para pós-
-graduação e mais de 300 para graduação.

Acessem a programação completa de cursos do Senac EAD em 
http://www.ead.senac.br . Há também uma programação diversificada 
de cursos presenciais que pode ser conferida em http://www.senac.

A renomada 
advogada Hilda 
Ledoux Vargas, 

que troca de
 idade no dia 21

A empresária 
Ozana

 Barreto
 aniversariante 

de hoje

Banco de Leite Humano 
A queda no número de doações devido à pandemia do novo coro-

navírus preocupa o Governo Municipal, que faz um apelo as mães que estão 
amamentando para contribuírem com esse gesto de solidariedade.

O estoque do Banco de Leite Humano (BLH) do Hospital da Mulher 
(Inácia Pinto dos Santos),está  baixo. “Em média nascem 300 bebês prematu-
ros por ano no Hospital da Mulher e que necessitam do leite materno para se 
recuperarem mais rápido. Com certeza é preocupante e precisamos do apoio e  
da doação de mães que amamentam. O estoque do BLH nunca esteve tão baixo 
como agora”, afirma a diretora-presidente da Fundação Hospitalar de Feira de 
Santana (FHFS), Gilberte Lucas.

O total do estoque de leite materno no BLH é de 160 litros, extraídos 
manualmente de 83 mães para atender e salvar vidas de pequenos bebês pre-
maturos e/ou de baixo peso internados na UTI Neonatal do HIPS.

Para a bióloga e coordenadora do Banco de Leite do Hospital da Mu-
lher, Camila da Cruz Martins, a quantidade de leite materno está aquém das 
necessidades do hospital. “Devido a pandemia do coronavirus a nossa luta para 
manter o estoque de leite materno é diária, há um déficit grande de doações. É 
preciso estimular essas mães doadoras a manterem o estoque de leite materno 
e salvar vidas”, disse.

A coordenadora orienta que, seguindo o protocolo da nova conduta para 
a coleta e doação do Ministério da Saúde, qualquer mulher que esteja saudá-
vel e tenha leite excedente ao que o filho precisa, pode doar. “Pode entrar em 
contato com um Banco de Leite Humano 3602-7156, dar o seu endereço e o 
carro da rota fará o deslocamento para a ordenha sem nenhum custo para as 
mães doadoras”, afirma Camila da Cruz.

Consumo de Rádio Segue Forte
  	 Mesmo com as mudanças causadas pela pandemia de Co-

vid-19 no dia a dia do brasileiro, o consumo de rádio segue forte na quarentena. 
De acordo com levantamento especial da Kantar IBOPE Media, realizado em 
13 regiões metropolitanas* do país, 74% dos ouvintes de rádio afirmaram que 
estão mantendo ou aumentando o consumo do meio durante o isolamento. O 
número é maior do que o levantado na onda anterior (abril), que era de 71%. 
O número de ouvintes que consumiram o meio com serviços de streaming de 
áudio também cresceu de 25% para 27%. Observando os motivos para consumir 
o meio, percebemos que as buscas por informação e entretenimento, seja para 
se distrair ou para ouvir músicas. 

As pessoas também estão falando mais sobre os programas de rádio nas 
redes sociais. O número de tweets saltou 53% na comparação com janeiro deste 
ano, contabilizando 732 mil menções que geraram 176 milhões de impressões, 
13% a mais do que janeiro. A Kantar IBOPE Media atualiza frequentemente in-
formações sobre o Covid-19 e seus impactos no consumo de mídia. Acompanhe 
no site http://www.kantaribopemedia.com/estudos-type/covid-19/.
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